
Estreia da semana passada, 
Loki começou na mesma 

guinada da primeira temporada. 
A série é esteticamente muito apurada, tem 
uma história envolvente e um carisma único 
de Tom Hiddleston como o deus da mentira. 
A adição do ator Ke Huy Quan, vencedor 
do Oscar por Tudo em todo lugar ao mesmo 
tempo, como O.B., também agregou 

muito ao novo ano da produção. As 
expectativas estão altas.

Apesar de um bom início, 
Loki gerou uma confusão na 

cabeça dos fãs. A série mudou 
todas as regras de viagem do tempo 
até então apresentadas no Universo 
Cinematográfico Marvel (MCU) e se 
não organizar a casa até o final vai criar 
uma incoerência nas narrativas até então 

propostas nos filmes e séries. É até 
difícil de acompanhar!
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O 
amor por Star Wars é um dos mais 
perenes da cultura pop, passou de 
pai para filho, de geração para gera-
ção. Não importa se o amor come-

çou na trilogia antiga, nos prelúdios, ou mesmo 
nos filmes e séries mais novos, se uma pessoa 
ama Star Wars, tem uma relação muito intensa 
com essas histórias. Uma das personagens mais 
amadas das animações recentes ganhou a pró-
pria série live-action, Ahsoka, e entregou exata-
mente o sentimento que fez com que o mundo 
se apaixonasse por essas guerras nas estrelas.

A série é uma sequência das produções ani-
madas Rebels e também tem relação com os 
fatos ocorridos em Clone Wars, mas não deixa 
nenhum desavisado que apenas clicou em um 
cartaz com uma jedi na Disney+ de fora. É uma 
história bem amarrada, que se aprofunda muito 
em uma mitologia que só pode ser adjetivada 

Star Wars tem magia 
(de verdade)
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• A comédia divina chega ao 
canal Lifetime na segunda

• Quarta, Futebol infinito chega ao 
Mubi

• Também na quarta, How to be a carioca 
chega ao Disney+

• Upload chega à terceira temporada na 
Amazon Prime Video na sexta
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como mágica — tanto por envolver algo tão 
sobrenatural que até os sabres de luz parecem 
realidade, quanto pelo nível de imersão que a 
produção consegue levar o público.

O senso estético proposto também é um 
ponto alto, a série incorpora de forma magistral 
a proposta da última trilogia lançada de usar 
cores e imagens muito bem enquadradas na 
tela. Ahsoka mistura, portanto, o melhor dos dois 
mundos: a mística que apaixonou o público com 
a estética que apenas a tecnologia atual permite.

Dentro do universo da cultura pop e da ten-
dência de séries derivadas de grandes universos 
cinematográficos, Ahsoka está milhas à frente 
de qualquer outro lançamento de 2023. Dave 
Filioni, criador da série e cocriador desses perso-
nagens conseguiu executar tão bem essa história 
em carne e osso quanto fazia nas animações. 
Ahsoka é, sem dúvida, realidade

Pedro Ibarra
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